
Acontece neste sábado, 29, o lançamento 
do livro “Fernando Pires Ferreira/Um 
Bruxo    à Mesa de Jantar”, biografia 

desse oftalmologista piauiense, que foi um dos 
precursores da cirurgia de catarata no Brasil, 
autoria do escritor e jornalista Eneas Barros, em 
parceria com a Universidade Federal do Piauí, 
a Edufpi e a Editora Nova Aliança. O projeto 
tem como objetivo resgatar a história dos 
patronos da Academia de Ciências do Piauí. 
O biografado é patrono da Cadeira 18, hoje 
ocupada pelo professor Viriato Campelo.

 “Tive a grata satisfação em saber que o 
biografado é bisavô do genealogista Edgardo 
Pires Ferreira, autor da coletânea “A mística do 
parentesco”, composta de sete densos volumes”, 
destaca Eneas Barros. A programação do 
lançamento da obra terá início às 9h, com a 
fala do professor Viriato Campelo, ocupante 
da Cadeira 18, da Academia de Ciências. Às 
9h15, o presidente da Academia de Ciências 
do Piauí, Paulo Henrique, faz pronunciamento. 
Em seguida, às 9h25, mensagem virtual de 
Edgardo Pires Ferreira, bisneto do biografado.

Às 9h30, apresentação da tese de Fernando 
Pires Ferreira, por João Batista Lopes Filho. Às 
9h40, mensagem do presidente da Sociedade 
de Oftalmologia do Piauí, George Furtado. 
Finalizando a programação, às 9h50, o escritor 
Eneas Barros usa da palavra, havendo em 
seguida exposição de peças históricas e sessão 
de autógrafos.

O genial oftalmologista
Fernando Pires Ferreira nasceu na cidade  de 

Parnaíba (PI), no dia 26 de abril de 1842. Logo após o 
seu nascimento, seus pais se mudaram para a cidade de 
São Bernardo (MA), em 1843, para morar em definitivo 
na fazenda Engenho Paraíso. Era filho de Lina Carlota de 
Jesus Rodrigues de Carvalho e de Antônio Pires Ferreira. 
Os seus pais tiveram 18 filhos, 10 dos quais nascidos em 
Parnaíba.

Como os estudos em São Bernardo eram precários, pela 
ausência de escolas e pelas dificuldades para conseguir 
professores itinerantes, o pai de Fernando mandou-o 
para São Luís, aos 8 anos de idade, onde morou com seus 
avós maternos, Marianna de Deus Castro Diniz e José 
Pires Ferreira.

Aos 15 anos de idade, Fernando já tinha maturidade 
suficiente para decidir que queria morar em Paris 
(França), para estudar Ciências e depois Medicina. Na 
época (1857), Paris era a cidade dos sonhos de muitos 
estudantes maranhenses. Com o consentimento dos 
pais, embarcou do Rio de Janeiro, para iniciar os estudos 
na Faculdade de Ciências de Paris, curso que concluiu 
em 1861, quando obteve o diploma de Bacharel em 
Ciências. Iniciou, em seguida, o Curso de Medicina, 
que concluiu no dia 2 de julho de 1867, época em que 
publicou sua tese “De l'operation de la cataracte par 
l'extraction lineaire scléroticale” (Operação de catarata 
por extração esclerótica linear).

No meio acadêmico, corria a notícia de que o alemão 
Louis de Wecker havia se estabelecido com uma clínica 
em Paris desde 1862, como oftalmologista. As técnicas 
cirúrgicas avançadas e os ensinamentos passaram a ser 
cobiçados pelos que gostariam de se especializar nesse 
ramo da Medicina. Pelos esforços de Fernando e sua 
dedicação, no ano da conclusão de seu curso passou 
da condição de estagiário para Chefe de Clínica do Dr. 
Wecker. No final de 1867, retornou ao Brasil e passou a 
residir no Rio de Janeiro.

Como um desafio a seus conhecimentos, e para cumprir 
a promessa que fizera antes de embarcar para Paris, de 
restituir a visão de sua mãe, Fernando foi ao Engenho 
Paraíso e a operou de catarata, utilizando a mesa de jantar 
da casa-grande. O feito foi considerado um milagre pelos 
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O jornalista e escritor Eneas Barros é o autor da obra em questão

moradores da região, que passaram a chamá-lo de “bruxo”.
Um ano após chegar ao Brasil, em 1868, validou o seu 

título de médico e defendeu, no Rio de Janeiro, sua tese 
“Breves considerações sobre as aplicações de iridectomia 
ao tratamento da catarata”. No ano seguinte, casou-se com 
Franklina Iria, com quem teve dois filhos: Fernando Filho 
e Lina Franklina. Nesse mesmo ano, apresentou sua terceira 
tese à Academia Imperial de Medicina, quando solicitou 
sua inclusão como membro titular, a qual foi aprovada pelo 
Imperador D. Pedro II no dia 9 de dezembro de 1869, tendo 
sido admitido no dia 20 de dezembro, como o médico mais 
jovem a ser aceito e a ocupar uma cadeira na academia. 
Fernando tinha 27 anos à época. 

Em 1872, fundou o Curso de Oftalmologia na Santa 
Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, tornando-se o “Pai 
da Oftalmologia” no Brasil. Exerceu um mandato como 
Deputado, no período de 1876 a 1878, mas desistiu da 
carreira política para se dedicar à profissão. Em 1881, criou 
a cátedra de Oftalmologia na Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, e passou a dirigir o Instituto Oftalmológico do 
Brasil até 1888.

O ano de 1887 foi bastante trágico para Fernando, pois em 
abril perdeu a esposa Franklina Iria, que está sepultada no 
Cemitério de São João Batista, no Rio de Janeiro. O médico 
cancelou muitos de seus compromissos sociais, inclusive 
esteve ausente das atividades preparatórias para o Congresso 
Brasileiro de Medicina e Cirurgia, que foi realizado na 
capital carioca, em 1888. Fernando não participou, sentindo 
as dores da perda da esposa no ano anterior.

Fez parte da Comissão de Contas da Associação Protetora 
da Infância Desamparada e da Sociedade de Medicina do 
Rio de Janeiro, além de passar anos como Tesoureiro da 
Academia Imperial de Medicina, que em 1889 ajustou sua 
nomenclatura para Academia Nacional de Medicina.

No dia 27 de outubro de 1907, Fernando Pires Ferreira 
faleceu em sua residência, à Rua Conde de Baependi, no 
Rio de Janeiro, de arteriosclerose cerebral. Está sepultado 
no cemitério de São João Batista, o mesmo em que estão a 
esposa e os dois filhos.
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